

















(Clorofícea)	 foram	 abundantes	 durante	 o	 período	 de	 estiagem,	 enquanto	 que	 Navícula	 cuspidata,	 Surirella	 ovalis	
(Diatomácea)	e	Cylindrospermopsis	raciborskii	(Cianofícea)	foram	abundantes	durante	o	período	de	chuva.	A	comunidade	

















































A	 região	 Nordeste	 do	 Brasil	 é	 caracterizada	 pelo	 clima	
semiárido	e	possui	caracterıśticas,	tais	como,	solos	impermeá-











comunidade	 do	 fitoplanctôn	 (CHELLAPPA;	 COSTA,	 2003;	
CHELLAPPA	et	al.,	2006;	CHELLAPPA	et	al.,	2007;	CHELLAPPA	
et	al.,	2008).	A	resposta	de	cada	organismo	frente	às	modifica-
ções	 ambientais	 manifesta-se	 em	 forma	 de	 flutuações	





A	 distribuição	 das	 espécies	 aquáticas	 está	 no	 foco	 da	
ecologia	e	da	interação	da	natureza	com	a	sociedade	humana.	
Neste	 contexto,	 a	 relação	 espaço-temporal	 de	 organismos	
individuais,	 populações	 e	 comunidades	 estão	 relacionadas	
aos	fatores	ambientais	para	definir	a	distribuição	das	espécies	
e	 da	 biodiversidade	 (JETZ	 et	 al.,	 2012).	 No	 Rio	 Grande	 do	
Norte,	foram	realizados	estudos	utilizando	a	comunidade	do	
fitoplâncton	 de	 água	 doce,	 especialmente	 a	 população	 das	




nos	 açudes	 do	 estado	 do	Rio	 Grande	 do	Norte.	 As	 investi-
gações	 sobre	 a	 qualidade	 da	 água	 e	 ecologia	 dos	 açudes	
indicaram	a	importância	da	continuidade	do	monitoramento	
dos	 ecossistemas	 aquáticos	 do	 Rio	 Grande	 do	 Norte	
(CHELLAPPA	et	al.,	2008;	CA MARA	et	al.,	2015).
Contudo,	ainda	há	necessidade	de	estudos	sobre	os	grupos	
mais	 frequentes	 e	 índices	 biológicos	 da	 comunidade	 do	
fitoplâncton	no	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte,	Brasil.	Diante	








Cruz,	 no	 Agreste	 Potiguar,	 RN,	 barrando	 o	 rio	 Trairi.	 As	
coordenadas	geográficas	de	seu	barramento	são	Latitude	6°25'	
23''	S	e	Longitude	36°	07'	27''	W	(Figura	1).	A	bacia	hidrográ-
fica	 do	 rio	 Trairi	 cobre	 uma	 área	 de	 300	 km²	 e	 tem	 como	
finalidade	principal	o	abastecimento	d'água	da	cidade	de	Santa	
Cruz,	 além	de	propiciar	pequena	 irrigação	e	piscicultura	no	
local.	 Foi	 projetada	 com	 capacidade	 de	 armazenamento	 de	










contagem	 de	 fitoplâncton,	 as	 amostras	 de	 água	 foram	
coletadas	com	uma	garrafa	de	Van	Dorn	ao	 longo	de	perfis	
verticais,	que	foram	misturados	e	fixados	em	solução	de	iodo-
lugol.	 Utilizou-se	 a	 câmara	 de	 Sedwick-Rafter	 para	 fazer	 a	
contagem	de	fitoplanctôn	(WETZEL;	LIKENS,	2000).
Os	parâmetros	 limnológicos,	 tais	 como,	 temperatura,	pH,	
condutividade	elétrica	e	concentração	do	oxigênio	dissolvido	
foram	medidos	 in	situ	com	o	auxílio	do	Kit	Multi	parâmetro	
WTW	Multi	 340i.	 As	 amostras	 para	 análise	 dos	 nutrientes	
foram	acondicionadas	em	garrafas	de	polietileno	e	mantidas	
em	 congelador	 para	 posterior	 análise	 em	 laboratório.	 No	




dados	 pluviométricos	 da	 região	 estudada	 foram	 obtidos	 do	





2004).	 A	 medição	 da	 transparência	 das	 águas	 (em	 cm)	 do	
açude	Santa	Cruz	foi	realizada	in	situ	com	a	utilização	do	disco	
de	Secchi.




foram	 determinados.	 Os	 dados	 foram	 processados	 no	
programa	PAST,	versão	2.14.






que	 cada	 indivíduo	 é	 coletado	 aleatoriamente	 de	 uma	
população	 infinitamente	 maior	 e	 que	 todas	 as	 espécies	
estão	representadas	na	amostra.
Índice	 de	 equitabilidade	 ou	 a	 uniformidade	 na	 distri-







1)/N(N-1)],	 onde,	 D=	 índice	 de	 Simpson;	 ni	 =	 número	 de	









como	 medida	 para	 detectar	 os	 grupos	 semelhantes.	 Foi	
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O	 oxigênio	 saturado	 apresentou	 os	 valores	 médios	 de	
45,67%	no	período	de	estiagem	e	78,33%	no	período	chuvoso.	
As	 variações	 do	 oxigênio	 saturado	 durante	 o	 estudo	 estão	
apresentadas	na	Figura	4a.
















período	 de	 estiagem,	 contudo	 houve	 um	 aumento	 após	 o	
período	chuvoso	(Figura	5b).
A	 Tabela	 1	 apresenta	 os	 grupos	 mais	 frequentes	 da	
comunidade	fitoplanctônica	do	açude	Santa	Cruz,	no	período	de	
estudo.	As	espécies	Cylindrospermopsis	raciborskii	(Cianofícea)	
e	 Surirella	 ovalis	 (Diatomácea)	 foram	 presentes	 durante	 os	
meses	de	dezembro	a	agosto.	As	espécies	Cloterium	elongatum,	
Crucigenia	 tetrapedia	 e	 Staurastrum	 punctatum	 (Clorofícea)	
foram	abundantes	durante	o	período	de	estiagem,	enquanto	
que	Navícula	cuspidata,	Surirella	ovalis	(Diatomácea)	e	Cylin-




fitoplâncton.	 Os	 fatores	 tais	 como,	 o	 oxigênio	 saturado	 e	 a	
concentração	 do	 oxigênio	 dissolvido,	 foram	 altamente	
































































































































































































No	 período	 de	 estiagem	 houve	 uma	 dominância	 de	
diatomáceas	 (42%),	 seguida	de	Cianofícea	 (25%),	Clorofícea	
(25%)	e	Xantofícea	(8%)	(Figura	7).	As	espécies	que	apresen-




destaque	 nesse	 período	 foi	 Cylindrospermopsis	 raciborskii.	
Percebe-se	uma	maior	abundância	e	diversidade	de	diatomá-
ceas	 no	 período	 de	 estiagem	 e	 uma	 maior	 abundância	 e	
diversidade	de	cianofíceas	no	período	chuvoso.















































































































































































































































































































dos	 fatores	 ambientais	 para	 o	 período	 chuvoso.	 Houve	 a	
formação	 de	 dois	 grupos,	 o	 primeiro	 grupo	 formado	 pelo	
oxigênio	 dissolvido,	 temperatura,	 transparência,	 oxigênio	
saturado	 e	 a	 pluviosidade	 e	 o	 segundo	 é	 formado	 pela	
condutividade	elétrica.	A	Figura	10b	representa	a	matriz	de	





A	 construção	 de	 açudes	 produz	 diferentes	 alterações	 na	
ecologia	 dos	 ecossistemas,	 e	 em	 resposta,	 cada	 organismo	
apresenta	 flutuações	 populacionais	 (BAXTER,	 1977).	 A	 com-
posição	 e	 a	 biomassa	 fitoplanctônica	que	 representa	 a	 parte	







Portanto,	 as	 comunidades	 componentes	 dos	 ecossistemas	
apresentam	um	potencial	de	mudança	composicional	que	pode	
resultar	 na	 adição,	 substituição,	 ou	 remoção	 de	 espécies.	 As	
alterações	na	riqueza	de	espécies	ou	diversidade,	coexistência	e	





Santa	 Cruz,	 durante	 o	 período	 de	 chuvas,	 a	 comunidade	
fitoplanctônica	 apresentou	 maiores	 índices	 de	 riqueza,	
diversidade,	 dominância	 e	 similaridade,	 permitindo	 a	
coexistência	das	espécies.
A	 pluviosidade,	 no	 açude	 Santa	 Cruz,	 se	 apresentou	 de	
forma	bastante	desigual.	O	maior	pico	de	chuva	foi	no	mês	de	
abril,	 quando	 alterou	 as	 características	 da	 comunidade	
















quanto	 no	 período	 chuvoso.	 A	 análise	 de	 coeficiente	 de	
correlação	 detectou	 uma	 significância	 positiva	 entre	 a	
temperatura	 e	 a	 condutividade	 elétrica	 das	 águas.	 Em	 geral,	






de	 pH	 geralmente	 superior	 a	 8,0	 (WRIGHT,	 1937;	 MELO;	
CHACON,	1976).
O	 oxigênio	 dissolvido	 e	 o	 saturado	 são	 importantes	 na	
dinâmica	 e	 caracterização	 da	 comunidade	 fitoplanctônica.	 O	
oxigênio	 dissolvido	 do	 açude	 Santa	 Cruz	 apresentou	 valores	
baixos	no	período	de	estiagem,	mas	no	período	chuvoso	esse	
valor	dobrou.	A	análise	de	coeficiente	de	correlação	detectou	
uma	 significância	 positiva	 entre	 a	 o	 oxigênio	 dissolvido	 e	
saturado	com	a	cianofícea.	A	solubilidade	do	oxigênio	na	água,	
como	de	todos	os	gases,	depende	de	dois	fatores,	a	pressão	e	a	
temperatura.	 Assim,	 com	 a	 elevação	 da	 temperatura	 e	
diminuição	 da	 pressão,	 ocorre	 redução	 da	 solubilidade	 do	
oxigênio	na	água	no	período	de	estiagem	(ESTEVES,	1998).
A	condutividade	elétrica	da	água	é	a	medida	quantitativa	de	
material	 sólido	 ionizado.	 Seus	 valores	 representam	 a	 carga	
mineral	presente	na	água,	a	geologia	local	ou	regional.		As	águas	
do	 açude	 Santa	 Cruz	 apresentaram	 tanto	 no	 período	 de	
estiagem	 quanto	 no	 período	 chuvoso	 valores	 altos	 de	
condutividade	elétrica,	possivelmente	por	razão	de	seus	solos	
de	 argilas	 (BOTTEGA	et	 al.,	 2015).	O	maior	 valor	 de	 condu-
tividade	elétrica	 foi	encontrado	no	mês	de	 janeiro	durante	o	
período	 de	 estiagem.	 A	 análise	 de	 coeficiente	 de	 correlação	





em	 água	 (cloretos,	 sulfatos,	 nitratos	 e	 fosfatos)	 enquanto	 os	
compostos	catiônicos	possuem	de	sódio,	magnésio,	cálcio,	ferro,	




As	 concentrações	 dos	 nutrientes,	 tais	 como,	 o	 amônio,	
nitrato,	e	ortofosfato	das	águas	do	açude	Santa	Cruz	apresen-
taram	bem	baixas.	Dentre	as	diferentes	formas	de	nitrogênio,	o	
nitrato	 juntamente	 com	 o	 íon	 amônio	 assume	 grande	




suas	 concentrações	 nas	 camadas	 onde	 se	 encontra	 o	
fitoplâncton,	são	geralmente	muito	baixas	(ESTEVES,	1998).	No	
período	chuvoso	o	açude	Santa	Cruz	apresentou	dominância	de	
cianofíceas,	 especialmente	 da	 espécie	 Cylindrospermopsis	
raciborskii,	 que	 também	 foi	 registrada	 para	 açude	 Campo	
Grande,	 localizada	em	São	Paulo	do	Potengi,	RN	(MARINHO,	
2000).	 O	 sucesso	 ecológico	 da	 espécie	 C.	 raciborskii	 está	

















valores	 altos	 no	 período	 chuvoso.	 Fogg	 (1975)	 estudou	 o	
cultivo	das	algas	e	a	ecologia	do	fitoplâncton	e	em	uma	das	suas	
conclusões	relata	que	o	estado	fisiológico	de	uma	comunidade	
fitoplânctonica	 pode	 ser	 interpretado	 através	 de	 suas	





de	 clorofila	a	 indicam	uma	 comunidade	de	 fitoplâncton	em	
fase	 de	 senescência	 e	 as	 concentrações	 similares	 destes	
pigmentos	 mostraram	 populações	 em	 fase	 estacionária.	




e	 condutividade	 elétrica,	 tanto	 para	 o	 período	 de	 estiagem	
quanto	no	período	chuvoso.	O	pH	no	período	de	estiagem	foi	






As	 espécies	 Cloterium	 elongatum,	 Crucigenia	 tetrapedia	 e	
Staurastrum	punctatum	(Clorofícea)	foram	abundantes	durante	
o	 período	 de	 estiagem,	 enquanto	 que	 Navícula	 cuspidata,	
Surirella	 ovalis	 (Diatomácea)	 e	Cylindrospermopsis	 raciborskii	
(Cianofícea)	foram	abundantes	durante	o	período	de	chuva.	A	









das	 bolsas.	 Ao	 Laboratório	 de	 Biotecnologia	 de	 Microalgas,	
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